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O FIM DAS ZONAS BRANCAS: O 

CONCURSO PROMETIDO 

O Governo anuncia intenção de lançar 

concurso para eliminar as zonas brancas do 

país – zonas que não beneficiam de redes de 

última geração e que serão identificadas no 

novo mapa das coberturas das redes de 

comunicações eletrónicas fixas e móveis.  
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O Governo aprovou o Decreto-Lei n.º 40/2022, de 6 de junho, que cria o mapa das coberturas 

das redes de comunicações eletrónicas fixas e móveis. Trata-se um dos instrumentos previstos 

no Plano de Ação para a Transição Digital que permitirá não só ao Governo, mas também aos 

cidadãos e às empresas, ter informações mais detalhadas sobre qual a disponibilidade de 

conectividade à rede móvel e fixa de internet nas mais diversas regiões do país. 

Nesta plataforma deverão constar, entre outras, informações relativas: (i) à cobertura das redes 

fixas para o serviço de banda larga, com resolução ao nível do endereço e indicação das 

tecnologias e velocidades disponibilizadas; (ii) à cobertura das redes móveis para os serviços de 

voz, SMS e MMS e para os serviços de acesso à Internet, com uma resolução de 100 por 100 

metros e indicação das tecnologias e velocidades disponibilizadas; e (iii) a cobertura via satélite. 

Competirá à ANACOM disponibilizar a plataforma onde constem os dados sobre a informação 

relativa à cobertura das redes fixas e móveis. Caberá aos operadores das redes de comunicações 

eletrónicas atualizá-la com as suas próprias informações. 

O mapa permitirá identificar as “zonas brancas” do território nacional, as áreas que ainda não 

beneficiam de redes de última geração (redes de Gigabit), nas quais os operadores privados não 

investiram ou não têm planos para investir em infraestruturas. Aliás, as zonas brancas já podem 

ser observadas no mapa das áreas sem cobertura de redes de elevada capacidade, publicado pela 

ANACOM no seu website: de acordo com este mapa, existem zonas brancas em 299 concelhos 

(97% dos concelhos em Portugal). As operadoras de comunicações dizem que correspondem a 

cerca de 7% da população. 

Com a informação obtida, o Governo avançou que pretende, no último trimestre do ano, 

promover um concurso de conectividade de fibra ótica. Este concurso terá como objetivo 

garantir o futuro acesso de toda a população a redes Gigabit, de forma a assegurar a cobertura 

em todo o território nacional e a todos os agregados familiares de redes de alta velocidade até 

2030. O Governo espera que seja uma nova e diferente oportunidade de promover a coesão 

territorial, a valorização dos territórios do interior e de incentivar o investimento privado, 

através da entrega de uma base de dados e informações sobre as zonas mais frágeis do país. Com 

a lembrança em malogrados projetos passados de criação de redes de alta velocidade para o 

interior do país, haverá que esperar para ver se é desta, e a que custo, se eliminam as zonas 

brancas do mapa das redes de comunicações de Portugal. 
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